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O CITEVE – Centro Tecno-
lógico do Têxtil e Vestuário, 
de Famalicão, está a coorde-
nar um projecto europeu que 
pretende criar têxteis técnicos 
inovadores produzidos à base 
de fibras naturais de cânhamo, 
disse ontem, à Lusa, fonte do 
organismo.

Paulo Cadeia, do Departa-
mento de Inovação, adian-
tou que o projecto FIBNA-
TEX – Produção e Valoriza-
ção Técnica de Fibras Natu-
rais para a Indústria Têxtil 
do Sudoeste Europeu, – que 
começou ontem – visa «criar 
têxteis técnicos mais amigos 
do ambiente do que os pro-
duzidos com fibras sintéti-
cas, para serem colocados à 
disposição das empresas do 

sector do vestuário».
A iniciativa, que acaba de 

ser aprovada pelo programa 
comunitário SUDOE – INTER-
REG IV B, foi a única com li-
derança portuguesa a ser ad-
mitida pelo Comité de Progra-
mação do Programa de Coo-
peração Territorial do Espaço 
Sudoeste Europeu.

O investimento, de 840 mil 
euros, repartidos pelas institui-
ções dos três países, com 75 
por cento de financiamento 
europeu, envolve uma parce-
ria com o Instituto Pedro Nu-
nes – Associação para o De-
senvolvimento em Ciência e 
Tecnologia, o LEITAT – Tech-
nological Center (Espanha), o 
ASINTEC – Centro Tecnológi-
co de Confección (Espanha), o 

GIH – Groupement des Indus-
tries de l’Habillement (França) 
e o ICAM – Institut Catholi-
que d’Arts et Métiers Ecole 
d’Ingénieurs Département 
Matériaux (França).

Paulo Cadeia salientou que 
havia sido já tentada a produ-
ção de fio a partir do cânhamo, 
mas sem que se tenha conse-
guido que tivesse as caracte-
rísticas necessárias para entrar 
na fase da tecelagem.

A iniciativa – disse – con-
ta também, na promoção e 
na divulgação dos resultados, 
com o apoio da ATP – Associa-
ção Têxtil e Vestuário de Por-
tugal e com mais de 30 em-
presas, de Portugal, Espanha 
e França, no desenvolvimen-
to da colecção de têxteis e 

no processo de transferência 
tecnológica.

Os fabricantes de matérias-
-primas, as indústrias de pro-
cessamento de materiais lami-
nados, os utilizadores da aero-
náutica e do sector automó-
vel também beneficiarão dos 
desenvolvimentos.

O FIBNATEX vai permitir a 
optimização dos processos de 
produção de fios e tecidos à 
base de fibras de cânhamo 
com características inovado-
ras e de elevado nível técni-
co, e assegurará a continui-
dade de uma rede de cen-
tros de competências têxtil 
e vestuário na região SUDOE 
ao serviço das empresas des-
te sector.
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